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Ex-membros contam em livro os bastidores de autoflagelação, manipulação mental e estratégias de poder da prelazia católica
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	» Trecho do livro Opus Dei - Os Bastidores, de Dario Fortes, Jean Lauand e Marcio Fernandes  
» Íntegra da entrevista com os ex-membros da Opus Dei  
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	Até dois anos atrás, Jean Lauand encaixava diariamente na coxa por duas horas um anel com pontas de ferro chamado cilício. Uma vez por semana se autoflagelava com um chicote enquanto rezava a salve-rainha. Lauand não é um psicótico vivendo um delírio medieval. É professor titular da Universidade de São Paulo, doutor em Filosofia e História da Educação e renomado especialista em São Tomás de Aquino. O cotidiano de mortificações é explicado pelos 35 anos em que pertenceu ao Opus Dei, poderosa prelazia da Igreja Católica. Dos 16 aos 51 anos manteve-se casto. Ao sair, havia doado R$ 1 milhão à instituição. Com outros dois ex-membros, o juiz Marcio Fernandes da Silva e o cardiologista Dario Fortes Ferreira, escreveu o livro Opus Dei - Os Bastidores, lançado no fim de outubro.

É a primeira vez no Brasil que ex-adeptos da organização fundada há 77 anos por Josemaría Escrivá contam sua experiência em livro. Na Espanha, onde 'a Obra', como é chamada, surgiu, já existe uma bibliografia com denúncias de ex-integrantes. Os brasileiros criaram também o site www.opuslivre.org, usado pelos dissidentes para trocar confidências. Má notícia para a instituição, que ainda luta para recuperar-se dos danos causados a sua imagem pública pelo best-seller O Código Da Vinci, de Dan Brown.

O poder do Opus Dei não emana do número de adeptos, mas do lugar que ocupam na sociedade. No Brasil, a Obra tem oficialmente 1.700 seguidores - são 80 mil no mundo. Pouco, se comparado aos milhões de carismáticos, mas quase todos têm curso superior e estão estrategicamente instalados em zonas de poder. A categoria dos numerários, à qual pertenciam os autores, é a elite da organização. Vivem nos centros, são celibatários e doam bens e salários. Numerário citado no livro, o jornalista Carlos Alberto Di Franco diz que a publicação 'é inconsistente, um factóide'. 'A forma como me citaram foi uma difamação. A instituição foi apresentada como uma monstruosidade', critica. A direção do Colégio Catamarã, também citado, não deu resposta ao pedido de entrevista. O Escritório de Informações do Opus Dei fez uma declaração: 'A prelazia do Opus Dei lamenta a publicação por tratar-se de um texto repleto de falsidades que deturpam grotescamente a realidade vivida nesta instituição, querida e abençoada pela Igreja Católica, que sempre contou com o manifesto apreço e estímulo dos papas que a conheceram'.

Os três autores seguem católicos praticantes. 'Estou com vergonha dos colegas na USP, mas decidi me expor por amor à Igreja, que é usada pelo Opus como um escudo para se proteger das denúncias', diz Lauand. Na terça-feira, Lauand e Marcio Fernandes da Silva receberam ÉPOCA para a seguinte entrevista.
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Dados pessoais
Paulista, 53 anos, pertenceu ao Opus Dei por 35 anos, de 1968 a 2003
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Carreira
Professor doutor de Filosofia e História da Educação na USP, especialista em São Tomás de Aquino
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Dados pessoais
Paulista, 33 anos, passou a freqüentar o Opus Dei aos 10 anos e tornou-se numerário aos 15
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Carreira
Formado em Engenharia Química e Direito pela USP, juiz do Tribunal de Impostos e Taxas de SP
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JEAN LAUAND E
MARCIO DA SILVA (à dir.)
Foto: Maurilo Clareto/ÉPOCA

ÉPOCA - Por que escreveram o livro?
Jean Lauand - Depois de descobrir que fomos manipulados por anos, saíamos culpados, com problemas psicológicos. Os ex-membros são tratados como mortos. Fotografias e registros são suprimidos dos arquivos. Seu nome não pode ser citado. Criamos o site para que as pessoas pudessem se encontrar e trocar experiências. A certa altura, pensamos em acabar com ele. Então o Dario (Fortes Ferreira) disse: 'Não quero que meus filhos sejam enganados pelo Opus Dei por falta de informação'. Recolhemos 150 depoimentos. O livro ficou pronto em seis meses.

ÉPOCA - Vocês entraram para o Opus Dei antes dos 18 anos. É uma estratégia aliciar adolescentes, por ser uma fase da vida em que se está confuso com o lugar no mundo, descolando-se da família e em busca de um grupo?
Marcio Fernandes da Silva - O que está por trás é a inexperiência típica dessa fase. É muito mais fácil doutrinar uma personalidade em formação. Aliciam nos clubinhos anexos ao centro. Tem autorama, montagem de aquários, coisas artísticas. Atividades de fachada para que a criança vá se acostumando com o grupo. Mais recentemente o aliciamento começou a ser feito no Colégio Catamarã, escola de educação fundamental com separação de sexos, em São Paulo. Mas não dizem que é do Opus Dei. É dirigido por pessoas fortemente ligadas à Obra. Dentro do Opus Dei, o Catamarã é chamado de 'cata-moleques'.

ÉPOCA - Você conta que quando estava na Obra fazia aliciamento e não dizia que era do Opus Dei…
Silva - Fazer proselitismo é uma das obrigações dos membros. Você precisa conseguir outras vocações. Convidava colegas de escola para participar dos clubes. Dizia que era um centro cultural. Mais tarde convidava para uma meditação do sacerdote. Obedecia à instrução do diretor: 'Só depois você conta que é do Opus Dei, para que primeiro a pessoa conheça o centro e se envolva'. 


ÉPOCA - Usavam o cilício?
Lauand - Todos usavam, não só eu. Duas horas por dia. E as disciplinas, autoflagelação, uma vez por semana enquanto dura uma oração, por exemplo, uma salve-rainha. Dá algumas dezenas de chicotadas nas nádegas. Isso é visto como uma grande manifestação de amor a Deus. Tem o sentido da penitência. A primeira coisa que eu fiz quando saí foi jogar o cilício fora.
Silva - Parece uma coleira de cachorro com pontas de ferro que penetram na carne. Você encaixa e faz pressão na perna. É significativo, porque mostra o grau de controle mental que a instituição consegue sobre o indivíduo.

ÉPOCA - Por que se submeteram?
Silva - Entramos muito jovens, nosso mundo passa a ser aquele, todos os nossos amigos estão lá. Somos proibidos de ler o que queremos, de ir ao teatro e ao cinema, a TV é chaveada, o jornal já chega editado. Somos proibidos de ter amizade com gente de fora, nosso contato com a família é restrito. E ainda ficamos 43 dias por ano em reclusão. Vivemos numa bolha. Nem sequer podemos escolher a armação dos óculos que usamos.

ÉPOCA - Vocês mencionam a 'Conversa Fraterna', em que precisam revelar todos os pensamentos. Como é?
Lauand - Uma vez por semana, 45 minutos do que chamam de 'sinceridade selvagem'. Não se pode esconder nada. Assim ficam sabendo de tudo. São Josemaría prescrevia contar as coisas que você não gostaria que outra pessoa soubesse, começando com 'o sapo gordo que está dentro da alma'. Se não conta, cria 'um segredo com Satanás'.

ÉPOCA - Como funciona a estratégia de ocupação das instâncias de poder na sociedade, como mídia e Judiciário?
Silva - O Opus Dei busca o poder sobre o pensamento do indivíduo 24 horas por dia. Como os membros são bem situados, é através do poder sobre eles que conseguem influenciar as instituições. O pensamento básico é: o mundo e a própria Igreja Católica estão perdidos, mas nós temos a salvação porque recebemos a mensagem de Deus de santificar todas as realidades terrenas. O fundador tem uma frase: 'Temos de embrulhar o mundo em papel impresso'. É um plano do Opus Dei. No Brasil entraram com tudo nas redações.
Lauand - Na mídia, há um gênio que é o Carlos Alberto Di Franco, pessoa de uma simpatia e sedução incomparáveis e ä que há anos realiza o Curso Master em Jornalismo da Universidade de Navarra, que é do Opus Dei. Ele faz parte dos intocáveis de que falamos no livro. Tem privilégios para mostrar uma imagem pública glamourosa da instituição, pode fazer coisas proibidas para os demais numerários.

	'Entre os livros proibidos estão todos os filósofos, desde Descartes, e autores como Saramago, Joyce e Umberto Eco. Há restrições para o Alienista, de Machado de Assis'
JEAN LAUAND


ÉPOCA - Poder para quê?
Lauand - Poder em si. Vou dar um exemplo de como o Opus Dei age. Em 1980, João Paulo II, que recentemente tinha se tornado papa, veio ao Brasil. O Opus Dei estava interessado em conseguir o estatuto de prelazia e a beatificação do fundador. Em 1980, a Obra estava em São Paulo e mal-e-mal em Curitiba, no Rio de Janeiro e em Campinas. Montou-se uma operação de guerra dizendo que no Brasil só havia bispos de esquerda e que era preciso demonstrar ao papa, que havia sofrido horrores com os comunistas na Polônia, que podia contar com o carinho do Opus Dei. Aonde quer que o papa fosse, de Porto Alegre a Fortaleza, aparecia gente com faixas em que estava escrito 'Univ, totus tuus'. Univ é o nome de um congresso ligado ao Opus Dei e 'totus tuus' significa 'todo teu', e era o lema de João Paulo II. Eu comandei essa operação em Brasília. A ordem era aparecer na mídia a qualquer preço. Dez pessoas deviam fazer o barulho de mil. Conseguiram a prelazia dois anos depois. Outro exemplo: o grande sonho de João Paulo II era ir à Rússia, o que nunca foi possível. Mas na Páscoa, em Roma, em um encontro com jovens do Opus Dei, encontrou 31 russos: um de verdade e 30 de Navarra. Cantaram em russo perfeito. No final, um deles disse em russo que o amava. O papa se emocionou. Depois deram muita risada.

ÉPOCA - Homens e mulheres vivem totalmente separados no Opus Dei. A mulher é vista como algo pernicioso?
Silva - Não se pode ficar numa sala fechada com uma mulher. Carona, nunca. Não se pode tratá-la no diminutivo. Beijinho no rosto, nem pensar. Se viajar de ônibus e sentar ao lado de uma moça, tem de trocar de lugar.
Lauand - Os homens podem dormir em colchões normais, as mulheres têm de dormir em tábuas. Têm de domar seus instintos perigosos. São proibidas de segurar crianças no colo e de ir a casamentos porque podem se deixar levar pela imaginação.

ÉPOCA - Como foi voltar ao mundo?
Silva - Eu faço uma analogia com a cena do filme Matrix, em que Neo (personagem de Keanu Reeves) se liberta da cúpula em que funcionava como uma pilha para fornecer energia. Como ele, eu era apenas um instrumento da grande máquina de manipulação que é o Opus Dei. Já liberto, Neo está fraco, precisa refazer os músculos porque nunca os usou. Como ele, eu não estava pronto para viver fora da bolha. A instituição me destruiu. Busquei a ajuda de psicólogos. Tinha assumido personalidade robótica. Precisava me desprogramar. Foi como nascer de novo.

Conheci o Opus quando eu tinha 10 anos. Fui convidado por um vizinho a participar das atividades do Clube Pinhal. Os 'clubes' do Opus Dei são sedes para captar garotos. Esse clube funcionava - e talvez ainda funcione - no subsolo do Centro Cultural Pinheiros, em São Paulo. Envolvia atividades manuais, brincadeiras, competições. Havia também uma aula de catecismo. Como meus pais nada sabiam sobre o Opus, deixaram-me freqüentar o clubinho. Aos 14 anos, passei também a participar do centro. Pouco a pouco, ia aumentando a dose de formação que recebia. O pessoal do centro foi me propondo participar de cada uma das atividades, como meditações e retiros, de maneira gradual. A certa altura, eu já ia quase todos os dias da semana para lá.
Aos 15 anos, um dos membros da instituição começou a insistir que eu também me tornasse um membro. Achava que ele estava enganado, que eu não tinha vocação nenhuma. Aí fiz um retiro. Uma das meditações teve como tema a vocação. O sacerdote insistiu na necessidade de sermos generosos. Perguntei ao sacerdote do centro se eu tinha vocação. Ele disse que sim, sem hesitar. Perguntei ao diretor, que também confirmou. Aquilo tudo me deu um mal-estar, uma sensação de beco sem saída. Minha idéia era casar, ter filhos, ser um cristão mais comum. Mas aquele era o pessoal que eu mais prezava, era o meu principal círculo de amizade. Depois de dez dias de dilema, 'apitei' - palavra que no jargão do Opus significa pedir admissão. Alguns numerários vieram me cumprimentar dizendo: 'Pax'. Eu deveria responder: 'In aeternum'. Naquele momento eu acreditava que Deus, falando através do sacerdote e do diretor, queria que eu fosse um membro do Opus. Pensei: 'Fui generoso'. Não contei nada aos meus pais. No Opus falavam que os pais não entendiam a vocação dos filhos, que o melhor era não falar nada ainda. Tornei-me numerário-adjunto, que ainda não mora no centro. O diretor foi me explicando como viver o chamado 'espírito da Obra'. Falou-me sobre o cilício, um cordão com pontas de ferro usado por baixo da roupa em uma das coxas, como mortificação obrigatória. Falou-me sobre as disciplinas, uma espécie de chicote de cordas usado uma vez por semana. Ganhei meu kit de autoflagelação. Aos 18 anos fui morar no centro.
Íntegra da entrevista com os ex-membros da Opus Dei
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	Época - Por que vocês escreveram o livro?
Jean Lauand - As pessoas costumam sair do Opus Dei massacradas, culpadas, condenadas nessa e na outra vida e absolutamente isoladas porque os ex-membros são tratados como mortos. Fotografias e registros são suprimidos dos arquivos. Seu nome não pode ser citado. Depois de descobrir que fomos manipulados por anos, saíamos culpados, com problemas psicológicos terríveis e sozinhos. Criamos o site para que as pessoas pudessem se encontrar e trocar experiências. Mas chegou um momento em que achamos que o site dava muito trabalho e queríamos acabar com ele. Então o Dario (Fortes Ferreira) disse: 'Quero que meus filhos tenham informação sobre o Opus Dei. Não quero que eles sejam enganados'. Recolhemos 150 depoimentos e gravamos mais de mil horas de conversa. O livro levou seis meses para ficar pronto.

Época - Vocês três entraram para o Opus Dei antes dos 18 anos (Silva e Ferreira com 15 e Lauand aos 16 anos). É uma estratégia aliciar adolescentes, por ser uma fase da vida em que todos estão confusos com seus papéis, descolando-se da família e buscando um grupo para se identificar?
Marcio Fernandes da Silva - Me lembrei de uma frase do fundador (Josemaría Escrivá): “É bom que venham bem jovens às vocações”. O que está por trás é a inexperiência da vida típica dessa fase. É muito mais fácil doutrinar uma personalidade em formação.
Lauand - Na década de 60, o Opus Dei era uma presença real na USP, especialmente na Escola Politécnica. Hoje apenas três professores pertencem à Obra e há pelo menos 20 ex-membros. Estão aliciando pessoas cada vez mais jovens, crianças nos clubinhos. Assim como os filhos dos supernumerários (membros externos, que podem casar e devem ter o maior número de filhos possível).

Época - Como acontece esse aliciamento?
Silva - Nos clubinhos anexos ao centro. Têm um autorama, fazem montagem de aquários, coisas artísticas. São atividades de fachada para que a criança vá se acostumando com aquele grupo. Mais recentemente o aliciamento começou a ser feito no Colégio Catamarã, uma escola de educação fundamental também com separação de sexos, em São Paulo. Mas não dizem que é do Opus Dei. É dirigido por pessoas fortemente ligadas à Obra. Dentro do Opus Dei, o Catamarã é chamado de cata-moleques.

Época - Você conta que quando estava na Obra fazia aliciamento e não dizia que era do Opus Dei…
Silva - Fazer proselitismo é uma das obrigações dos membros do Opus Dei. Você é lembrado diversas vezes por semana de que precisa conseguir outras vocações de numerários. Quando eu estava no Colégio Aplicação, da USP, eu convidava meus amigos para participar dos clubes em competições de estudo, por exemplo. Dizia que era apenas um centro cultural. Era essa a instrução do diretor, que dizia o seguinte: “Só depois você conta que é do Opus Dei, para que primeiro a pessoa conheça o centro e vá se envolvendo pouco a pouco”. Mais tarde eu convidava para uma meditação do sacerdote. Introduzia a pessoa lentamente.

Época - Vocês usavam o cilício, se auto-flagelavam?
Lauand - Todos faziam, não só eu. Os numerários usam o cilício em casa. Duas horas por dia. E as disciplinas, auto flagelação, uma vez por semana enquanto dura uma oração, por exemplo, uma Salve Rainha. Chicote na nádega. Dá algumas dezenas de chicotadas. E isso é visto como uma grande manifestação de amor a Deus. Tem o sentido da penitência. Para um católico sadio a penitência está na caridade. Ver Cristo no outro. Como para o Opus Dei a caridade não existe, você troca pelo cilício.

Época - Ficaram com cicatrizes?
Lauand - O cilício deixa marcas. Dói como ferro penetrando na carne. Depois de alguns anos a gente perde. A primeira coisa que eu fiz quando saí foi jogar fora.
Sliva - A gente usa na coxa, uma vez numa, outra na outra. Dá para ir variando. Parece uma coleira de cachorro com ponta de ferro que penetra na carne. Você faz uma pressão e amarra. Encaixa e faz pressão na perna. Usávamos durante o dia, normalmente. Eu fazia depois do almoço, das 14 às 16h. É significativo porque mostra o grau de controle mental que a instituição consegue sobre o indivíduo.

Época - Por que vocês se submeteram a isso?
Silva - Entramos muito jovens, o nosso mundo passa a ser aquele, todos os nosso amigos estão lá. Somos proibidos de ler o que queremos, de ir ao teatro e ao cinema, a TV é chaveada, o jornal já chega editado. Somos proibidos de ter amizade com gente de fora, nosso contato com a família é restrito. Quando nos impõem a vocação - porque ela não parte de nós, mas deles - dizem que não devemos falar com nossos pais, que neste terreno os pais são os piores inimigos. Somado a tudo isso, ficamos xx dias por ano em reclusão. Passamos a viver numa realidade artificial.
Lauand - Sequer podemos comprar a armação do óculos sozinhos. É o diretor que escolhe.

Época - Como conseguiram sair então?
Lauand - Eu tinha uma situação especialíssima como numerário. Interessava a eles ter um intelectual, então tinha uma permissão especial para ler tudo o que queria. No final me proibiram. Seria uma deslealdade para com os alunos, um professor que não lê. Comecei a investigar a fundo o que tinha acontecido com gente por quem eu me sentia responsável e que tinha sumido. Fui atrás de um por um. Um deles, especialmente, que é uma das cabeças mais brilhantes da USP, estava sofrendo terrivelmente. Perguntei ao que seria o José Dirceu (ex-chefe da Casa Civil do governo Lula) do Opus Dei o que tinha acontecido e a resposta foi: 'Nosso Padre sempre dizia que a soberba é o pior pecado. Ele começou a pensar mais na carreira, mas não vou falar mais porque seria chato falar da vida dele. Reza por ele.' E assim já tinha destilado o veneno. Sempre insinuam algo da ordem sexual ou arrogância. Levei 10 anos nesse processo, até conseguir sair.


Época - Quais são os livros proibidos pelo Opus Dei?
Lauand - Todos os filósofos desde Descartes. Grandes nomes da literatura como José Saramago, James Joyce, Umberto Eco, Sartre. Há níveis de restrição. Por exemplo, O Alienista, de Machado de Assis, está no nível três. Havia numerários que estavam na Obra há cinco anos e não tinham autorização para ler livros no nível três. Para ver o ponto em que se chega, uma vez recebi um e-mail de uma supernumerária. Ela queria que eu indicasse uma leitura crítica do Ensaio sobre a cegueira, do Saramago. Dizia o seguinte: “Não li o Ensaio porque acredito que sairia ferida com essa leitura. Gostaria, justamente, de ler uma crítica feita por um católico de cultura geral inquestionável (penso que de conduta também!) e por isso pensei no senhor”. Era professora universitária e não se atrevia a ler Saramago. 

Época - Vocês falam na chamada 'Conversa Fraterna', em que precisam revelar todos os pensamentos a alguém que não escolhem. Como é?
Lauand - Uma vez por semana 45 minutos do que chamam “sinceridade selvagem”. Não pode esconder nada. Assim ficam sabendo de tudo. São Josemaría prescrevia contar as coisas que você não gostaria que outra pessoa soubesse, começando com “o sapo gordo que está dentro da alma”. Se não conta, cria “um segredo de Satanás”. Por isso, em geral começava com a castidade.

Época - Tem esse lado do Opus Dei, que chama mais atenção, do cilício e do celibato de leigos, que diz respeito à vida privada, mas há um outro, que é a sua penetração nas instâncias de poder, que atingiria toda a sociedade. No Brasil, estariam especialmente na Mídia e no Judiciário. Como funciona essa estratégia?
Silva - O tipo de poder que o Opus Dei busca é o poder sobre o pensamento do indivíduo 24 horas por dia. Como os membros são bem situados, é através do poder sobre eles que conseguem influenciar as instituições. O pensamento básico é: o mundo e a própria Igreja Católica estão perdidos, mas nós temos a salvação porque recebemos a mensagem de Deus de santificação de todas as realidades terrenas. E isso justifica que a instituição passe por cima de qualquer noção de ética. O fim, a salvação do mundo, que só nós temos, justifica qualquer meio.
Lauand - Na Mídia há um gênio que é o Carlos Alberto Di Franco, pessoa de uma simpatia e sedução incomparáveis e que há anos realiza o Curso Master em Jornalismo da Universidade de Navarra, que é do Opus Dei. Ele faz parte dos intocáveis que falamos no livro. Tem privilégio para mostrar uma imagem pública bonita e interessante do Opus Dei. O numerário que dá aula no Master, por exemplo, pode estar acompanhado todo o tempo por uma bela jornalista, no carro dela, o que é proibido para qualquer outro numerário.
Silva - O fundador tem uma frase: “embrulhar o mundo em papel impresso”. É um plano do Opus Dei. Quando Carmen Tapia (ex-numerária do Opus Dei na Espanha, escreveu o livro Tras el Umbral; una Vida en el Opus Dei), teve uma das últimas conversas com Escrivá, ele disse a ela: “Eu tenho a imprensa mundial nas minhas mãos. Portanto você não abra a sua boca para dizer nada”. Isso foi na década de 60. Ele se dizia dono de toda a Mídia. É claro que fazia parte da personalidade megalomaníaca do fundador, ele não tem toda a imprensa na mão. Mas é uma aspiração e um plano fortíssimo. A partir do final dos anos 80 entraram com tudo nas redações.

Época - Poder para quê?
Lauand - Poder em si. O Opus Dei usa a Igreja Católica e está fazendo muito mal a ela. Os católicos não sabem disso, a Igreja parece que não sabe disso. Vou dar um exemplo de como o Opus Dei age. Em 1980, João Paulo II, que recém tinha se tornado Papa, veio ao Brasil. Naquele tempo o Opus Dei estava interessado em coisas muito concretas: o estatuto de prelazia, que lhe dava isenção, e a beatificação do fundador. Em 1980 a Obra estava em São Paulo e mal e mal em Curitiba, Rio e Campinas. Só quatro cidades. Era inexpressiva. Montou-se uma operação de guerra dizendo que o Papa estava abandonado e sozinho, que no Brasil só havia bispos de esquerda e que era preciso demonstrar que ele contava com o carinho dos fiéis do Opus Dei. E onde quer que o Papa fosse, de Porto Alegre a Fortaleza, aparecia gente do Opus Dei com faixas onde estava escrito “Univ, Univ, viva o Papa, Univ, totus tuus”. Univ é o nome de um congresso, organizado pela ONG italiana Instituto per la Cooperazione Universitaria (ICU), cujo objetivo é levar a Roma, todos os anos, por ocasião da Semana Santa, jovens do Opus Dei de vários lugares do mundo. Como o slogan é repetido à exaustão, o Papa, em qualquer lugar do mundo, reconhece Univ como sendo Opus Dei. E “totus tuus” é o lema de João Paulo II e significa “todo teu”. Eu comandei essa operação em Brasília. A ordem era sair na mídia a todo custo, 10 pessoas fazer o barulho de mil, e a mídia toda só deu aquilo que ninguém sabia o que era. O Papa, que veio da Polônia e sofreu o diabo com os comunistas, veio ao Brasil, onde havia uma Igreja comprometida com a Teologia da Libertação, e só encontrava gente que dizia: “Santo Padre, sou do Opus Dei e estou rezando pelo senhor”. Se conseguisse furar o bloqueio e dizer isso a ele valia muitos pontos. Basta pegar as fotos e imagens de TV daquele tempo. Só dava Opus Dei. Conseguiram o estatuto de prelazia.

Época - No livro, vocês contam uma história sobre um encontro entre russos do Opus Dei e João Paulo II…
Lauand - O grande sonho de João Paulo II era ir a Rússia, mas nunca conseguiu. Primeiro o governo comunista não deixava, depois a Igreja Ortodoxa. Mas na Páscoa, em Roma, em um encontro com jovens do Opus Dei, encontrou 31 russos: um de verdade e 30 de Navarra. Cantaram em russo perfeito. No final um dos russos foi beijar a mão do Papa e falou em russo com ele, dizendo em russo que o amavam. O Papa se emocionou. Depois eles dão risada. É a grande jogada de marketing.

Época - Como foi voltar para o mundo?
Lauand - Em palavras do fundador: “os que perdem a sua vocação, a vocação não se perde, se joga pela janela, são sempre traidores. Não conheço nenhum que seja feliz. Em 15 dias estão um trapo. E mesmo aquelas coisas que aos pobrezinhos dos homens dá algum prazer, para eles se tornam amargas como o fel.” Assistir um jogo de futebol, beijar uma namorada, conversar com um amigo. O cara sai com esse presentinho, que foi repetido a ele durante anos. Já deixou todo o dinheiro lá. No meu caso, um pobre professor, um milhão de reais. É como no filme em que o Morgan Freeman (Um Sonho de Liberdade) sai da prisão mas precisa que o dono do supermercado lhe dê permissão para urinar. Sem licença, ele não consegue urinar.
Silva - Eu faço uma analogia com aquela cena do Matrix, em que o Neo se liberta daquela cúpula em que ele funcionava como uma pilha de energia. Como ele, eu era apenas um instrumento da grande máquina de manipulação que é o Opus Dei. Já liberto, ele está na nave mas está fraco, precisa refazer os músculos porque ele nunca usou os músculos. Como ele, eu não estava pronto para viver fora daquela bolha artificial. Busquei ajuda de psicólogos até me equilibrar e deixar aparecer o Márcio verdadeiro. A instituição tinha destruído a minha personalidade. Sofri uma programação para assumir a personalidade robótica da instituição. Isso é claramente lavagem cerebral ou controle mental. Para mim teve o agravante que foi minha primeira visão de mundo. Eu tinha 10 anos quando comecei a frequentar o centro. Quando eu saí, foi como se eu tivesse nascido novamente. E, sim, saí virgem.

Época - Vocês escrevem que muitos numerários sofrem de transtornos mentais e são tratados por um psiquiatra uruguaio, numerário do Opus Dei. Como é isso?
Lauand - Ele vem um vez por mês fazer a dosagem geral, porque há muita gente com transtornos mentais. Vem para isso. Se a pessoa começa a não ter paciência de ouvir as palestras, 30 miligramas. E assim vai transformando as pessoas em zumbis, ficam dóceis porque estão dopadas. No Brasil não há psiquiatra numerário e eles não permitem se consultar com quem não seja da obra.

Época - Homens e mulheres vivem totalmente separados no Opus Dei. A mulher é vista como algo pernicioso?
Silva - Há milhares de regrinhas. Não se pode ficar numa sala fechado com uma mulher. Se tiver de ficar, tem de abrir a porta. Carona, nunca. O tratamento não pode ser na forma diminutiva, tipo Ju para Juliana ou marcinha. Beijinho no rosto, nem pensar. Se viajar de ônibus e sentar do lado de uma moça, tem de tentar trocar de lugar. Sobretudo se a viagem for noturna.
Lauand - A mulher tem prescrições especiais por ser considerada mais vulnterável. Os homens podem dormir em colchões normais, as mulheres têm de dormir em tábuas. Tem de domar mais seus instintos perigosos. São proibidas de segurar crianças no colo. Não podem assistir a casamentos. O fundador diz: “Aquele que puder ser sábio não lhe perdoamos que não seja. Às mulheres, basta que sejam sensatas”.

Época - Vocês sofreram ameaças?
Lauand - Não podemos falar. Evidentemente o Opus Dei não está satisfeito com o livro.

Antes da auto-apresentação do Opus Dei, lembramos que pre​lazia pessoal é uma figura jurídica, dotada de uma série de privilégios e isenções, prevista no Código de Direito Canônico. Trata-se de uma organização com um prelado e fiéis (sacerdotes e lei​gos), reunidos por opção pessoal e não por uma questão ter​ritorial, como ocorre com os bispos diocesanos. No site oficial brasileiro do Opus Dei, lê-se:

O Opus Dei é uma prelazia pessoal da Igreja Católica. Foi fundado em Madri a 2 de outubro de 1928 por são Josemaría Escrivá. Atualmente pertencem à prelazia cerca de oitenta mil pessoas dos cinco continentes. A sede prelatícia - com a igreja do prelado - encontra-se em Roma.

O Concílio Vaticano II recordou que todos os batizados são chamados a seguir Jesus Cristo e a viver e dar a conhecer o evangelho. A finalidade do Opus Dei é contribuir para essa missão evangelizadora da Igreja, promovendo, entre fiéis cristãos de todas as condições, uma vida plenamente coerente com a fé nas circunstâncias correntes da existência humana e especialmente por meio da santificação do trabalho.

Com o intuito de alcançar esse fim, a prelazia do Opus Dei proporciona meios de formação espiritual e atendimento pastoral aos seus pró​prios fiéis e também a muitas outras pessoas.

Por meio desse atendimento pastoral, estimula-se a prática dos en​sinamentos do evangelho pelo exercício das virtudes cristãs e pela san​tificação do trabalho profissional.

Santificar o trabalho significa, para os fiéis da prelazia, trabalhar segundo o espírito de Jesus Cristo: realizar as tarefas próprias com per​feição, para dar glória a Deus e para servir os outros, e assim contribuir para santificar o mundo, tornando presente o espírito do evangelho em todas as atividades e realidades temporais.

Os fiéis da prelazia realizam pessoalmente a sua tarefa evangelizadora nos variados ambientes da sociedade em que vivem. Por conseguinte, o trabalho que levam a cabo não se limita a um campo específico, como a educação, o cuidado dos doentes ou a ajuda aos incapacitados. A missão da prelazia é lembrar a todos os cristãos que, seja qual for a atividade secular a que se dediquem, devem cooperar para uma solução cristã dos problemas da sociedade e dar testemunho constante da sua fé1.

O propósito deste livro
Bastaria essa breve apresentação oficial para um católico comum sentir-se plenamente confiante no Opus Dei: uma instituição que recebeu a aprovação da Igreja, com seu fundador canonizado e que contou, além do mais, com o entusiástico apoio de João Paulo II e de Bento XVI desde a época em que era prefeito da Sagrada Congregação para a Doutrina da Fé durante o papado de seu an​tecessor. No entanto, o Opus Dei é, de longe, a instituição da Igre​ja sobre a qual recaem mais críticas e suspeitas (compartilhadas, mais recentemente, por alguns movimentos novos, acusados de fanatismo precisamente por copiarem os métodos do Opus Dei). Resumidamente, essas críticas incidem em alguns pontos: a de que seus métodos seriam inescrupulosos e pouco trans​pa​rentes; seu proselitismo, agressivo; e sua visão de mundo, fanática. Em uma palavra: uma seita (veja Apêndice B: 'Opus Dei, uma seita?'), embutida na Igreja Ca​tólica.

Tal como em outras seitas, há, no Opus Dei, culto à personalidade do fundador e, de certa forma, ao prelado; ambigüidade em todas as diretrizes internas (o que permite o arbítrio dos che​fes em cada caso concreto); abdicação do pensamento, da cria​tividade e das iniciativas pessoais, sacrificadas a uma obediência cega e mecânica; enormes dificuldades enfrentadas pela pessoa que deseja, por qualquer motivo, sair da instituição (apenas como elucidação desse fato: todo o dinheiro pessoal deve ser entregue à Obra e, ao longo da vida, o membro deve sacrificar amizades e até o contato com os familiares); despersonalização do indivíduo, calcada num rigoroso e diuturno processo de adoutrinação, o que popularmente costuma designar-se 'lavagem cerebral'.

Tal como em outras seitas - e este é um ponto que queremos​ destacar desde o começo deste livro -, há um enorme abismo entre a proposta de fachada da Obra e a realidade que, pouco a pouco, o prosélito vai encontrar. Assim se compreende que haja, entre os membros do Opus Dei, muitas pessoas boníssimas, que sinceramente buscam a Deus, embora ao longo de suas vidas na pre​lazia vão encontrando inúmeras contradições que requerem um freqüente exercício de contorcionismo intelectual e espiritual para permanecerem na instituição, porque, afinal, estão con​vencidas de que a ela foram chamadas com 'vocação divina'. Além do mais, o controle da informação (censura, dis​tor​ção, blin​dagem) que o Opus Dei exerce sobre seus membros di​ficulta enormemente a compreensão (e até a percepção) dos absurdos praticados pela prelazia. O controle mental exercido pela Obra é tão forte que, em geral, mesmo aqueles que a deixam, saem não só desamparados material e emocionalmente, mas também, do ponto de vista religioso, sentem-se angustiados e cheios​ de culpa.

Nos dois casos, o problema é a falta de informação: o membro da Obra a recebe parcial e distorcida; o ex-membro, isolado, des​conhece os testemunhos de outros que passaram pela mesma experiência.

Esses membros da Obra que vivenciam contradições contam com toda a simpatia dos autores deste livro, que, afinal, não só assistiram a esse 'filme', mas também, um dia, o pro​ta​gonizaram. Um dos maiores obstáculos que tivemos para escrever este livro foi precisamente a vergonha de termos passado tantos anos forçando-nos a acreditar que, apesar de todas as barbaridades, o Opus Dei era obra de Deus. Quando, felizmente, impôs-se para nós inexoravelmente a verdade e saímos, durante anos a grande tentação foi a de simplesmente esquecer aquele passado tenebroso. Porém, como nos livrarmos de tantos fantasmas se nem sequer nos atrevíamos a qualificá-los como tais? Chegamos a pensar que não haveria solução para aquele passado. E a solução - con​siderando que ela possa existir - veio de forma simples: por meio de encontros e conversas. A conversa cura à medida que traz a luz da verdade. Pouco a pouco, foram se juntando a essas nossas​ conversas mais e mais ex-membros, pais etc. O crescimento em ex​​​tensão e profundidade dessas conversas só fez confirmar ro​tun​damente o enorme bem que a troca de informações sobre o Opus Dei traz para a vida (e até para a fé católica) dos participantes.

Em razão disso decidimos estender esta grande conversação a outros por meio deste livro. A solidariedade para com os membros da Obra que ainda não encontraram informação completa que lhes permita retamente avaliá-la e para com os ex-membros que se encontram perdidos e como que despatriados após sua saí​da, levaram-nos a superar a resistência a expor-nos, e resolvemos publicar este trabalho que tanto os pode ajudar. A essas pessoas, que sofrem por estarem - ou por terem estado - nas malhas do Opus Dei, dedicamos toda a nossa sym-pathia (do grego 'sofrer junto', 'sintonia no sofrer') e este livro.

O método adotado neste livro
Para começarmos a entender o Opus Dei e sua prática, precisamos encará-lo não única e prioritariamente como uma instituição aprovada pela Igreja Católica, mas, de modo mais abrangente, como um fenômeno sociorreligioso. Se, do ponto de vista da or​ganização eclesiástica, o Opus Dei é uma prelazia pessoal (com seus privilégios e isenções), podemos, do ponto de vista histórico, encarar a instituição como uma realidade que surgiu no conturbado ambiente político-religioso da Espanha no início do século XX e que, graças à liderança do sacerdote Josemaría Escrivá de Balaguer e dos seus sucessores, tornou-se, ao longo de sete dé​cadas, uma entidade que exerce forte influência espiritual sobre milhares de pessoas no mundo inteiro.

De fato, sua influência está revestida de uma intenção religio​sa. O seu poder é de caráter religioso, desdobrando-se em atividades no mundo da educação, da comunicação social, da política, da formação profissional etc., sempre sob a inspiração daquele sacerdote que fundou a Obra de Deus e cujo lema principal é 'promover a santidade no meio do mundo'.

O Opus Dei sempre afirma que a realização de sua missão, a santificação do mundo, dar-se-á por meio da santificação de seus membros - 'fermento na massa', como dizia seu fundador, valendo-se da imagem evangélica -, a qual, por sua vez, corresponde a uma vocação: vocação tão total que reestrutura todos e cada um dos aspectos da vida da pessoa que a recebe. Essa missão e essa vocação são tão especiais que exigiram da Igreja a concessão do estatuto de prelazia pessoal para a Obra.

Trata-se, portanto, de um modo de vida. Um modo de vida que informa a totalidade da existência dos membros, sobretudo dos numerários, que moram em casas (centros) da prelazia. E, em se tratando de vida, de existência, o que buscamos - para mais além de dados 'objetivos' históricos e sociológicos - é compreender (também no sentido técnico-metodológico de verstehen). E, portanto, o método que seguiremos neste trabalho será necessariamente o de busca de expressar a realidade vivida e, assim, não espere o leitor a metodologia 'bem-comportada' de sociolo​gias de superfície. Buscaremos, isto sim, o alcance, o significado e a conexão de sentido de tantas vivências de homens e mulheres que tiveram a experiência dessa 'vocação'. O rigor científico,​ no caso, está muito mais próximo da captação empática do significado do que a pretensa objetividade de estudos lineares ou es​tatísticos. Como afirmou certa vez o grande pensador espanhol Julián Ma​rías (e precisamente prefaciando uma rigorosa tese de dou​to​ramento) 'O método? Sentir, como se fossem minhas, as tuas dores'2.

Nesse sentido, um material privilegiado, na base das análises deste livro, é a própria vivência de muitos anos dos autores como membros numerários (isto é, membros de dedicação plena à instituição) e a coleta de tantos depoimentos de pessoas que protagonizaram o modus vivendi da Obra3. Assim, ao longo do livro, a exposição está em interação dialética com depoimentos e recordações. A propósito, o fenômeno Opus Dei surgiu diante de nós em dado momento de nossas vidas, e dele fizemos parte como membros numerários durante tempo suficiente para absorver sua idiossincrasia, suas peculiaridades e sua falsa beleza. Mais do que observadores externos, desejosos de encaixar a realidade em categorias mentais construídas à margem dos fatos, fomos adeptos incondicionais e, de forma gradativa, chegamos a sentir de modo vivíssimo, na própria pele, as contradições internas da instituição. Este livro, sem ser uma narrativa autobiográfica, não deixa de beneficiar-se do que viveram os autores - e não só os autores.

Em primeiro lugar, portanto, é preciso alertar o leitor para o fato de que as nossas críticas ao Opus Dei, neste livro, partem de pessoas que conheceram e conhecem a realidade institucional por dentro e que, se porventura pertencessem ainda aos quadros da instituição, seriam igualmente objeto dessas críticas.

Cabe também estabelecer uma firme distinção entre os que criticam o Opus Dei por ser uma instituição que faz parte da Igreja Católica (são os críticos contrários ao cristianismo e a tudo o que 'cheira' a fé cristã) e os que, dentro dessa Igreja, como ca​tólicos, o criticamos, mesmo sendo uma instituição aprovada pela Igreja Católica e com um fundador canonizado. Tal distinção nem sempre é feita, o que leva os defensores do Opus Dei a afirmarem​ que toda e qualquer crítica à prelazia é uma crítica ao catolicismo, aos dogmas, à Igreja e ao papa. Pretender criticá-la, então, se​ria um ato de preconceito religioso, advindo talvez de ateus mi​litantes, porque o Opus Dei sempre fez parte da Igreja Católica. Nesse sentido, a Obra nos lembrará todas as aprovações que tem recebido da hierarquia, perguntando como pode um católico sério criticar uma instituição de tal modo unida à verdadeira Igreja.

Digamos com o máximo de clareza: é possível criticar legitimamente o Opus Dei sem, com essa atitude, assumir uma postura anticatólica ou anticlerical. Ao contrário, em determinado ponto de nossa análise, é precisamente em nome do catolicismo que as críticas ao Opus Dei se tornam mais contundentes, na medida em que a prelazia, protagonista de ações anticristãs, utiliza a sua pertença à estrutura da Igreja como escudo e como álibi para esquivar-se às críticas mais justas e fundamentadas.

Fundamentamos, portanto, nossas críticas na análise do fenômeno. Obviamente, não podemos evitar que nossa preparação teórica como humanistas intervenha nessas críticas que, de resto, não se resumem a crítica pela crítica. Criticamos o Opus Dei com base numa visão apoiada nos princípios da ética hu​manista e da dignidade da pessoa. Fazemos uma análise vital e tra​zemos à baila testemunhos cuja confiabilidade dependerá também de que o leitor se disponha a julgá-los - tanto a análise como os testemunhos - com bom senso.

Queremos deixar claro que a mensagem do Opus Dei, em termos puramente abstratos, é muito bela e há no Opus Dei inúmeras pessoas boníssimas que se deixam atrair por este ideal: a santidade no meio do mundo e a presença cristã em todas as instâncias temporais. O bem do Opus Dei são os sacramentos e a doutrina da Igreja.

Mas, então, o que pretendemos com este livro? Queremos ler a his​tória da prelazia com olhos capazes de perfurar uma aura cons​truída pela própria instituição. Queremos desenhar uma imagem do Opus Dei reconhecível por todos aqueles que realmente tiveram contato com a prelazia. Uma imagem fiel à experiência de pessoas concretas, cujas vidas se confundiram com a própria vida da instituição. Somos apenas algumas dessas pessoas, e o nosso mérito será, talvez, ter enfrentado com o máximo de honestidade a dor de, um dia, termos acreditado, com toda a nossa alma, naquilo que a prelazia apregoava e apregoa.

Pedimos um crédito à nossa experiência e à de outras pessoas,​ relatadas aqui sem uma sistematicidade estrita, mas com a lógica de uma confidência em público, a que não falta o julgamento amadurecido pelo contato com a realidade. Procuramos descrever o contraste entre essa experiência, muitas vezes dolorosa e de​cepcionante, com os textos e palavras do fundador do Opus Dei, e as palavras utilizadas pelos membros da Obra e pela própria Obra, oficialmente, para se descrever como iniciativa divina. Nossa experiência e nossa análise contam uma história bem diferente da história que a Obra conta a respeito de si mesma.

